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APÊNDICE  

Apresentação dos resultados de [SLS] versus tempo para cada experiência 

realizada. 

 

Condições: 

pH = 6 

T = 25º C 

[SLS] = 5 e 10 mg/L 

Oxidante = Peróxido de Hidrogênio (H2O2) 

Razão Molar = [H2O2] : [SLS] = 1:1 e 5:1 

tempo 
(min) 

Exp. 5A Exp. 11 Exp. 12 

10 mg/L 
[SLS] 
H2O2 

5:1  

10 mg/L 
[SLS] 
H2O2 
1:1  

5 mg/L 
[SLS] 
H2O2 
5:1  

0 10.3 11.4 5.6 

20 8.6 9.6 4.6 

40 6.7 9.0 3.9 

60 5.8 8.7 3.0 
 

Condições: 

pH = 6 

T = 25º C 

[SLS] = 5 e 10 mg/L 

Oxidante = Hipoclorito de Sódio 

Razão Molar = [NaClO] : [SLS] = 1:1 e 5:1 

tempo 
(min) 

Exp. 7A Exp. 13 Exp. 4 

10 mg/L 
[SLS] 
NaClO 

5:1  

5 mg/L 
[SLS] 
NaClO 

5:1  

5mg/L 
[SLS] 
NaClO 
1:1 

0 10.3 5.6 6.2 
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20 9.5 5.3 5.8 

40 9.1 4.6 3.5 

60 7.5 3.9 4.8 
 

Condições: 

pH = 6 

T = 25º C 

[SLS] = 5 e 10 mg/L 

Oxidante = Peróxido de Hidrogênio (H2O2) / Hipoclorito de Sódio combinados 

Razão Molar = [H2O2] + [NaClO : [SLS] = 0,5:1; 2,5:1 e 5:1 

tempo 
(min) 

Exp. 6B Exp. 14 Exp. 9B Exp. 8A Exp. 15 Exp. 10 

10 mg/L 
[SLS] + 
H2O2 + 
NaClO 

5:1 

10 mg/L 
[SLS] + 
H2O2 + 
NaClO 
2,5:1 

10 mg/L 
[SLS] + 
H2O2 + 
NaClO 

1:1 

5 mg/L 
[SLS] 

(H2O2 + 
NaClO) 

5:1  

5 mg/L 
[SLS] 

(H2O2 + 
NaClO) 
2,5:1  

5 mg/L 
[SLS] 

(H2O2 + 
NaClO) 

1:1  
0 10.5 10.5 10.5 5.6 5.6 5.9 

20 4 5.6 6.6 1.4 2.3 2.6 

40 0.2 1.7 3.3 0.1 0.9 1.6 

60 0.05 0.5 0.9 0.05 0.05 0.2 

 

Condições: 

pH = 7 

T = 25º C 

[SLS] = 5 e 10 mg/L 

Oxidante = Peróxido de Hidrogênio (H2O2) 

Razão Molar = [H2O2] : [SLS] = 1:1 e 5:1 

tempo 
(min) 

Exp. 16 Exp.20 Exp. 24 

10 mg/L 
[SLS] 
H2O2 
5:1  

10 mg/L 
[SLS] 
H2O2 

1:1  

5 mg/L 
[SLS] 
H2O2 
5:1  

0 10.1 10.1 5.3 

20 8.2 9.2 4.3 

40 7.2 7.5 3.1 

60 5.3 6.2 2.3 
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Condições: 

pH = 7 

T = 25º C 

[SLS] = 5 e 10 mg/L 

Oxidante = Hipoclorito de Sódio 

Razão Molar = [NaClO] : [SLS] = 1:1 e 5:1 

 

tempo 
(min) 

Exp. 17 Exp. 21 Exp. 25 

10 mg/L 
[SLS] 
NaClO 

5:1  

10 mg/L 
[SLS] 
NaClO 

1:1  

5 mg/L 
[SLS] 
NaClO 

5:1  
0 10.1 10.1 5.3 

20 9.4 9.8 5.1 

40 8.2 8.6 4.4 

60 7.3 7.5 3.0 

 

Condições: 

pH = 7 

T = 25º C 

[SLS] = 5 e 10 mg/L 

Oxidante = Peróxido de Hidrogênio (H2O2) / Hipoclorito de Sódio combinados 

Razão Molar = [H2O2] + [NaClO : [SLS] = 0,5:1 e 2,5:1  

 

tempo 
(min) 

Exp. 18 Exp. 19 Exp. 26 

10 mg/L 
[SLS] + 
H2O2 + 
NaClO 
2.5:1 

10 mg/L 
[SLS] 

(H2O2 + 
NaClO) 
0,5:1  

5 mg/L 
[SLS] + 
H2O2 + 
NaClO 
2,5:1 

0 10.1 10.1 5.3 

20 3.4 5.6 2.1 

40 2.6 3.1 0.7 

60 0.3 0.7 0.5 
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Condições: 

pH = 8 

T = 25º C 

[SLS] = 5 e 10 mg/L 

Oxidante = Peróxido de Hidrogênio (H2O2) / Hipoclorito de Sódio combinados 

Razão Molar = [H2O2] + [NaClO : [SLS] = 0,5:1 e 2,5:1  

 

tempo 
(min) 

Exp. 29 Exp. 28 Exp. 30 

10 mg/L 
[SLS] + 
H2O2 + 
NaClO 
2.5:1 

10 mg/L 
[SLS] + 
H2O2 + 
NaClO 
0.5:1 

5 mg/L 
[SLS] + 
H2O2 + 
NaClO 
2,5:1 

0 10.1 10.1 5.3 

20 4.6 6.8 2.3 

40 3.1 4.2 1.0 

60 0.9 1.2 0.8 
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